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O seu informativo sobre o Conselho Municipal de Saúde de Santo André - Novembro/2015  (ano 2 - nº 6) 

ELEIÇÕES, CURSO, POSSE E CONFERÊNCIA:  
A PARTICIPAÇÃO POPULAR NA SAÚDE 

CURSO PARA CONSELHEIROS (AS) LOCAIS DE SAÚDE 

 

 

 

O Conselho Municipal de 

Saúde e a Escola de Saúde 

Dr. Eduardo Nakamura ofe-

receram aos(às) conselheiros

(as) eleitos(as), um curso de 

capacitação, realizado no 

mês de agosto. 

Toda a formação teve co-

mo eixo principal a ética e 

seus desdobramentos como 

tema. Foram feitas profun-

das reflexões das relações 

entre usuários, trabalhado-

res e gestores do sistema.  

As abordagens visaram a 

participação popular, políti-

cas públicas voltadas para o 

controle social, transparên-

cia na gestão, responsabili-

dades nos gastos públicos, 

promoção de ações de me-

lhorias e fiscalização dos ser-

viços de saúde e respeito a 

todo princípio cidadão.  

As atividades foram de-

senvolvidas em várias regi-

ões da cidade, a partir de 

três grandes encontros reali-

zados no Salão Burle Marx, 

na sede da Prefeitura. 

Após o pleito, o CMS ofereceu em agosto 
um curso de capacitação para os(as) eleitos(as) 
em parceria com a Escola da Saúde. Em outubro 
aconteceu a cerimônia de posse. 

Outro marco inédito é que o CMS ousou 
discutir e readequar a Lei nº 7489/1997. Com a 
alteração, a  nova Lei nº 9698/2015, pela primei-
ra vez prevê a eleição do(a) Presidente do Con-
selho, entre outras atualizações.  

A Plenária para as conferências regional, 
estadual e nacional, foi outro evento marcante 
para a saúde no município.  

No momento em que este informativo che-
ga em suas mãos, estamos registrando o aconte-
cimento da 14ª Conferência Municipal de Saúde. 
Com os desdobramentos dela, também já apon-
tamos que em dezembro serão realizadas as elei-
ções para escolha dos(as) conselheiros(as) muni-
cipais de saúde, já dentro dos parâmetros da  
nova lei, citada aqui.  

São muitas atividades e informações, mas 
estamos orgulhosos das conquistas e avanços 
alcançados. Por isso mesmo compartilhamos 
essas notícias com vocês. Boa leitura! 

Capacitação ocorreu em vários territórios de Santo André em agosto e setembro 

EDITORIAL 
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Lançamento da revista de mobilização, no Teatro Municipal 
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Chegamos a novembro. Em sua 6ª edição, 

este informativo passa a limpo o período inten-
so que vivenciamos na saúde. 

Desde o ano passado, o Conselho Munici-
pal de Saúde já preparava as eleições para os 
conselhos locais de saúde. Depois da realização 
de mais de 100 reuniões e da distribuição de 
uma cartilha inédita para mobilização em toda 
a cidade, realizamos com sucesso as eleições 
nos meses de junho e julho.  
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Garantir a participação popular e a eleição 
de delegados(as) para  a 14ª Conferência Munici-
pal de Saúde. Foi assim que o CMS organizou 12 
pré-conferências em diversos territórios do muni-
cípio, nos meses de setembro e outubro.  

A partir do tema “SUS: Transformar e A-
primorar Ações e Práticas em Saúde—Um Desa-
fio de Todos!”, foram elaboradas propostas e es-
colhidos(as) os(as) delegados(as) para a Confe-
rência Municipal, agora em novembro. Os eixos 
norteadores foram: 1—A intersetorialidade e o 
cuidado integral da comunidade no território; 
2—Gestão em rede: aprimorar as ações e as práti-
cas do cuidado em saúde; e 3—O coletivo dos 
trabalhadores e usuários na participação da orga-
nização, funcionamento e prioridades do sistema 
de saúde. Aproximadamente 600 pessoas partici-
param das pré-conferências, entre usuários(as), 
trabalhadores e gestores da rede, assim como 
entidades, sindicatos e associações de profissio-
nais da saúde.  

A Prefeitura, com o apoio da Ouvidoria do 
SUS, aproveitou a oportunidade para prestar 
contas da atual gestão, atualizando dados sobre 
reformas, melhorias e inaugurações em S. André. 

PRÉ-CONFERÊNCIAS DE SAÚDE 

Usuários da rede, trabalhadores e gestores discutiram três eixos temáticos  
e elegeram delegados(as) para a Conferência Municipal de Saúde 

CONFERÊNCIA MUNICIPAL DEFINE OS 
RUMOS DA SAÚDE EM SANTO ANDRÉ 

 

 

 

 

 

 

Reunidos para discutir os rumos da 

saúde no município de Santo André, delega-

dos(as) de saúde da cidade realizam em 6 e 7 

de novembro a 14ª Conferência Municipal de 

Saúde.  

A ocasião é propícia para debater ne-

cessidades e apontamentos locais para a saú-

de nos próximos dois anos.  

O tema escolhido, “SUS: Transformar e 

Aprimorar Ações e Práticas em Saúde—Um Desa-
fio de Todos!”, sintetiza a história, projetos e apri-

Delegados(as) debatem propostas para os próximos dois anos 
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moramentos alcançados pelo SUS, desde que 
este foi criado, em 1990.  

A Conferência é um momento de 

reflexões, mas também de debates inten-

sos e apaixonados, em que a participação 

popular é determinante para os avanços 

de questões relativas ao SUS no municí-

pio. As propostas trazidas das pré-

conferências são apreciadas e votadas, 

podendo se tornar políticas públicas efe-

tivas. 
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15ª CONFERÊNCIA  
NACIONAL DE SAÚDE 

CMS de S. André envia  
delegados(as) para Brasília 

Depois de participar das 
etapas municipal, regional e 
estadual, Santo André também 
estará na 15ª Conferência Na-
cional de Saúde. O evento será 
em Brasília, entre 1 e 4 de de-
zembro. 

Desde a primeira plenária, 
o município contribuiu com 
várias propostas nos eixos te-
máticos. Na conferência, os 
representantes serão o Dr. Ho-
mero Nepomuceno Duarte co-
mo delegado pelo segmento 
gestor da saúde, Elthon Cleves 
Borges pelos trabalhadores e a 
conselheira Ângela Maria Al-
ves pelos usuários do sistema. 

Segundo Elthon, as confe-
rências são muito importantes 
pois “a cada encontro aprendo 
mais”, salienta ele. “Sinto-me 
honrado em representar os tra-
balhadores de Santo André em 
Brasília”, complementou. 

Com o tema "Saúde Públi-
ca de Qualidade para Cuidar 
Bem das Pessoas: Direito do 
Povo Brasileiro", a 15ª Confe-
rência representa o grande mo-
mento para debater, aprimorar 
e efetivar as ações do SUS.  

 Cerimônia também teve exposição de fotos do SUS 

NOVOS (AS) CONSELHEIROS (AS) LOCAIS 
DE SAÚDE TOMAM POSSE 

13 de outubro ficará na 
memória da saúde de Santo 
André como uma data muito 
marcante. Neste dia tomaram 
posse os(as) novos(as) conse-
lheiros(as) locais de saúde.  

O evento, que ocorreu no 
Tênis Clube de Santo André, 
recebeu um grande número de 
familiares e convidados, entre 
os quais se destaca a presença 
do Prefeito Carlos Grana, e do 
Secretário de Saúde, Dr. Home-
ro Nepomuceno Duarte, entre 
outras autoridades. Uma bela 
exposição de fotos e banners 
sobre momentos importantes 
da saúde do município, como 
conferências e fóruns, abrilhan-
tou ainda mais o ambiente. 

Outros momentos emo-
cionantes foram as execuções 
musicais com a tradicional ban-
da Lira, a leitura coletiva do 

juramento dos conselheiros 
(dirigida pela conselheira Maria 
Apª Cesário, da unidade Cen-
treville), e a homenagem pres-
tada ao conselheiro Waldyr Fa-
gundes, de 87 anos, lida por 
Erik Góes, de 17 anos. Na leitu-
ra feita pelo mais jovem conse-
lheiro de saúde de Santo André, 
foi ressaltada a biografia do sr. 
Waldyr e seu longo percurso 
em defesa do SUS.  

Todos(as) os(as) eleitos
(as) exercerão um mandato de 
dois anos em prol da saúde do 
município. Propor melhorias 
para os equipamentos, ampliar 
a humanização nas relações 
entre gestores, trabalhadores e 
usuários dos serviços, e vigilân-
cia contra qualquer tipo de pre-
carização do atendimento estão 
entre as atribuições de um(a) 
conselheiro(a) de saúde. 
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VOCÊ SABIA?VOCÊ SABIA? 

Você sabia que em 2010 havia em torno de 77 mil conselheiros de saúde em todo o país?  
Fonte: http://www.webartigos.com/artigos/20-anos-do-sus-um-comparativo-entre-o-sus-que-temos-e-o-sus-que-queremos-levando-

em-consideracao-seus-principios-e-a-qualidade-de-vida-dos-usuarios/57039/  
 

Você sabia que até 1988, o sistema público de saúde atendia somente os contribuintes da Previdência 

Social? Quem não tinha dinheiro dependia da filantropia. Hoje a atenção integral à saúde é um direito.  
Fonte: http://www.ccs.saude.gov.br/SUS20Anos/mostra/antesedepois.html  

EXPEDIENTE:  

A VOZ DO CONSELHO DE SAÚDE é uma publicação trimestral do Conselho Municipal de Saúde de Santo André.  
Pç. do Carmo, 14, 1º and., Sto. André, SP, CEP 09010-020 - cmssantoandre@santoandre.sp.gov.br (Nov/2015 - ano 2, nº 6) 
(11) 4432-1733 
A Comissão de Informação, Comunicação e Eventos do Conselho Municipal da Saúde de Santo André:  
Maria Regina Tonin, Maria José C. Julião, Cidevaldo Rosa e Paulo Borsato 

POEMA PARA A 14ª CONFERÊNCIA 

MUNICIPAL DE SÁUDE 

 
Tema que envolve corpo, alma e mente 
A ciência que resolve, os sintomas frequentes. 
É ela quem determina ao corpo 
Todo o desenvolvimento, 
Nutrição e educação são divinas 
Para o raciocínio do pensamento.  
O medicamento está incluso  
Para a cura da enfermidade, 
Causada por intruso 
Que aproveita a fragilidade.  
Responsável pela longevidade 
Anciãos mais tranquilos, 
Vivem com qualidade 
Evitando os bacilos. 
Transparência na humanização 
Em busca dos princípios, 

A prática da ação 
Não exija o sacrifício.  
Viver com dignidade 
Não é receber esmola, 
O direito não é caridade 

A consulta deve ser sem demora. 
Mexa seu corpo, 
Movimente sua vida. 
O resultado do esforço, 
Alivia a alma e dignifica. 
Sustentabilidade na saúde 
Para todos os brasileiros,  
Não haja inquietude 
Aos cuidados do corpo, o direito. 
Zele por seu ambiente  

Ajude a se cuidar, 
Para não ficar deprimente 
E livremente caminhar.  

Homenagem da conselheira Anita Grego 

PÉROLAS DA SAÚDEPÉROLAS DA SAÚDE  

  

“SUS: Transformar e aprimorar ações e práticas em saúde — Um desafio de todos!” 
Tema da 14ª Conferência Municipal de Saúde - 2015 

 

 

“A população está numa democracia, ao mesmo tempo que exerce um  

individualismo social.”  
Guilherme Giuseppin, trabalhador da saúde em SA 

 

 

“Não somos somente usuários da política de saúde. Queremos também ser sujeitos dos 

direitos”.  
Maria do Socorro de Souza, pres. CNS — Revista Radis,  nº 155, ago/15, p. 14 

 

 

“A batalha sanitária é uma questão suprapartidária; nenhuma pessoa, instituição, partido,  

agrupamento, categoria ou entidade enfrenta sozinha essa luta”. 
Sérgio Arouca, sanitarista brasileiro — Revista Radis,  nº 133, out/13, p. 12 

 

http://www.webartigos.com/artigos/20-anos-do-sus-um-comparativo-entre-o-sus-que-temos-e-o-sus-que-queremos-levando-em-consideracao-seus-principios-e-a-qualidade-de-vida-dos-usuarios/57039/
http://www.webartigos.com/artigos/20-anos-do-sus-um-comparativo-entre-o-sus-que-temos-e-o-sus-que-queremos-levando-em-consideracao-seus-principios-e-a-qualidade-de-vida-dos-usuarios/57039/
http://www.ccs.saude.gov.br/SUS20Anos/mostra/antesedepois.html

